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PROGRAMA 
 
1. Biblioteconomia, Documentação e Informação: conceitos básicos; 
2. Classificação Decimal Universal - CDU; 
3. Código de Catalogação Anglo Americano - AACR2; 
4. Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT; 
5. Linguagens Documentárias; 
6. Indexação; 
7. Tesauros; 
8. Fontes de Informação; 
9. Organização e Administração de Bibliotecas: planejamento bibliotecário; 
10. Serviços de Referência; 
11. Desenvolvimento de Coleções. 
12. Ciência da Informação, Gestão do Conhecimento e Tecnologias; 
13. Sistemas de redes de informação, compartilhamento de recursos e cooperação bibliotecária; 
14. Perfil do Bibliotecário e Ética Profissional. 
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PONTUAÇÃO DE TÍTULOS 
 
a. Graus acadêmicos até o máximo de 3,0 pontos. 

Graduação a partir do segundo título  
- na área do concurso – 0,15 ponto 
- fora da área do concurso – 0,1 ponto 

 
até 0,15 ponto 

Cursos de Especialização  
- na área do concurso - 0,55 ponto 
- fora da área do concurso – 0,35 ponto 

 
até 0,55 ponto 

Curso de Mestrado  
- na área do concurso – 0,75 ponto 
- fora da área do concurso – 0,25 ponto 

 
até 0,75 ponto 

Curso de Doutorado  
- na área do concurso - 1,55 ponto 
- fora da área do concurso – 1,0 ponto 

 
até 1,55 ponto 

 
b. Experiência profissional na área do concurso, até o máximo de 4,0 pontos. 

Experiência técnica  
0,5 ponto por semestre completo 

até 2,0 pontos 

Experiência administrativa em cargos ou funções de chefia 
0,1 ponto por semestre completo 

até 0,5 pontos 

Estágios não-curriculares 
0,25 ponto por semestre completo até 1,5 pontos 

 
c. Atividades técnico-científicas na área do concurso, até o máximo de 3,0 pontos. 

Participação em jornadas, seminários, congressos e similares, nos 
últimos cinco anos (0,10 pontos por participação) 

até 0,6 pontos 

Apresentação de trabalhos em congressos, seminários, jornadas ou 
similares nos últimos cinco anos (0,10 pontos para cada) 

até 0,6 pontos 

Publicação de nível científico, exceto tese de mestrado e doutorado 
nos últimos cinco anos (0,20 pontos para cada) até 1,0 pontos 

Premiação técnico-científica nos últimos cinco anos (0,1 ponto por 
premiação) até 0,3 pontos 

Atividades de extensão nos últimos cinco anos (0,1 ponto por 
atividade) 

até 0,5 pontos 

 
 
 
 
 
 


